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Prefácio 


John C. Maxwell, escreveu em um dos seus livros sobre liderança que todo líder precisa conhecer a lei da navegação. “Líderes que são bons navegadores são aqueles que vislumbram mentalmente toda a viagem antes de deixar o cais.Vislumbram o seu destino, sabem o que será necessário para chegar lá, sabem quem precisarão ter na equipe para alcançar sucesso e identificam os obstáculos muito antes de surgirem no horizonte”. É nesta perspectiva que vejo o pastor Eli Martins de Souza: um líder competente que sabe navegar nas águas do ministério cristão.


O pastor Eli Martins de Souza reúne o conteúdo de sermões e estudos bíblicos que, ao longo do seu ministério pastoral, ministrou e presenteia a antigos e novos obreiros com a sua experiência. São reflexões objetivas em torno de um eixo: ajudar os obreiros a refletir sobre as atividades no reino de Deus.


Ser pastor em nossos tempos é missão dificílima. A cada dia vemos o colapso ministerial de muitos obreiros que não conseguiram navegar em águas turvas. Talvez por medo, ou por incapacidade de liderar, ou por não conseguir remover os obstáculos que o impedem de fazer a obra de Deus.


Neste livro, o pastor Eli, de modo simples e sem pretensão literária, apresenta um trabalho sério e experiente que é fruto do seu ministério pastoral. Ele reparte uma visão de ministério que faz vislumbrar novas perspectivas para “quem deseja o episcopado”.


Os temas aparecem de forma homilética e abrangem assuntos de ética, doutrina, teologia e vocação. Em todo o livro, o pastor expõe seus estudos preservando a ortodoxia doutrinária pentecostal, sem se perder em nuances de caráter temporal.




O pastor David Fisher, autor de O Pastor do Século 21, escreveu acerca de uma crise na atividade pastoral e, então, pergunta: “Por que tantos de nós começamos tão esperançosos e sonhadores e acabamos exaustos e desanima-dos?” Todo líder espiritual precisa ser preparado e conscientizado acerca dos desafios do ministério. Por isso, o ministério cristão não é para profissionais, mas para chamados por Deus para o exercício do ministério. Precisamos aprimorar nossa teologia pastoral e, neste sentido, o pastor Eli Martins de Souza, teve o cuidado de reunir os assuntos de sua experiência pastoral para ajudar, especialmente, os mais jovens sonhadores do ministério.


Parabéns pastor Eli. Esta obra tem a propriedade de promover uma compreensão bíblica e apostólica do ministério pastoral para tempos difíceis. Este livro não é para ser lido como se lê um jornal. Este livro é para ser estudado, avaliado, e comparado com a realidade espiritual de nossos tempos modernos.


Pastor Elienai Cabral 
Brasília DF, 10 de abril de 2013. 







1
 O que se Espera da Assembleia de Deus no Brasil após o seu Centenário? 


Joel 2.28,29 




Após mais de um século de existência do Movimento Pentecostal, iniciado em 1906 no interior do armazém de cereais na Rua Azuza, Los Angeles, Califórnia (EUA), e havendo já completado o Centenário das Assembleias de Deus no Brasil, igreja que por todo esse tempo além de guardiã da sã doutrina tem sido o instrumento usado pelo Espírito Santo para espalhar a chama pentecostal não somente no Brasil, mas por todo o mundo desde a chegada de Gunnar Vingren e Daniel Berg em terra pátria, é responsabilidade de cada líder espiritual transmitir à igreja os princípios que originaram o movimento pentecostal e que caracterizaram e constituíram as Assembleias de Deus no Brasil.


No decurso de toda presente era, embora tempos trabalhosos se apresentem acompanhados da apostasia da “fé” (2 Tm 3.1), Deus ainda promete enviar reavivamento e tempos de refrigério para os fiéis (At 3.19). A presença de Cristo, a bênção espiritual, milagres e derramamento do Espírito Santo virão sobre as remanescentes que fielmente buscarem e vencerem o mundo, a carne e o domínio de Satanás (At 26.18). É tempo de reflexão sobre os rumos que Deus traçou para as Assembleias de Deus no Brasil e de como temos nos posicionado em relação a seus propósitos. Com isso em mente, divisamos com o objetivo de extrair lições do passado do Movimento Pentecostal e procurar, pela graça de Deus, aplicá-las ao seu presente.



I - AS ORIGENS 


Como muitos sabem, a humanidade atravessou um período extenso sem um movimento expressivo do Espírito Santo. Por vários séculos o formalismo religioso e as tradições eclesiásticas dominaram o cenário. No século XVI a Igreja Reformada não havia sido avivada ainda e muitos movimentos surgidos na Europa que sucederam a Reforma foram reprimidos devido à conformidade da Igreja Protestante com o conservadorismo teológico que reinara até então.




Entretanto, no século XX a Igreja começava a amadurecer o suficiente e diferentes perspectivas teológicas preparavam o caminho para que vidas transformadas recebessem o prometido revestimento de poder, a virtude do Espírito Santo (Lc 24.49; At 1.8). E isso aconteceu no ano de 1906, em Los Angeles, Califórnia, Estados Unidos, durante reuniões realizadas na igreja situada na Rua Azuza, transformando-se em uma poderosa figueira divina, onde centenas de milhares de pessoas de todos os pontos da América, ao chegarem, atraídos pelos acontecimentos, eram batizadas com o Espírito Santo, e ao retornarem para suas cidades levavam essa chama viva que alcançava também outras pessoas, dando-se assim, a continuidade de Joel 2.28 “E nos últimos dias acontecerá, diz Deus, que do meu Espírito derramarei sobre toda a carne; e: os vossos filhos e vossas filhas profetizarão e vossos velhos sonharão e vossos jovens terão visões e também do meu espírito derramarei sobre os meus servos e minhas servas, naquele dia, e profetizarão” (At 2.17,18). Desde então, em função deste marco inicial, a chama do Pentecoste se espalhou pelos cinco continentes e hoje cerca de seiscentos milhões de vidas já abraçaram esta mensagem de poder.


Segundo a profecia de Joel, citada por Pedro, o derramamento do Espírito Santo e os sinais sobrenaturais que o acompanham, não podem ser limitados unicamente ao “Dia” de Pentecoste. O poder e a bênção do Espírito Santo são para todo cristão receber e experimentar, no decurso de toda era da igreja, que é a totalidade do período de tempo entre a Primeira e a Segunda Vinda de Cristo (Ap 19.29).


De conformidade com At 2.39 a promessa do batismo com o Espírito Santo não foi apenas para aqueles presentes no Dia de Pentecoste, mas também para todos que cressem em Cristo durante toda essa era. É o direito mediante o Novo Nascimento de todo cristão buscar, esperar e experimentar o mesmo batismo com o Espírito Santo que foi prometido aos cristãos do Novo Testamento (At 1.4,8; Jl 2.28; Lc 24.49)



II - OS PROPÓSITOS DIVINOS 


É importante compreendermos que, assim como no Pentecoste, Deus possuía propósitos bem definidos ao promover o avivamento da Rua Azuza e ao levantar as Assembleias de Deus no Brasil.






a - Pentecoste e a Igreja 


Assim como no Pentecoste a presença do Espírito Santo impulsionou os discípulos para fora do cenáculo (At 2.1-4). Deus convulsionou a sociedade do início do século passado com os acontecimentos da igreja situada na Rua Azuza. Poucos anos se passaram até que a mesma chama chegasse ao Brasil e a mais de 100 países em todos os continentes. “Nunca digas: Por que foram os dias passados melhores do que estes? Porque não provém da sabedoria esta pergunta” (Ec 7.10).


A lição para nós hoje é de que não podemos nos estribar nas conquistas que Deus já nos conferiu ao longo das últimas décadas. Devemos, ao contrário, oferecer-nos inteiramente ao trabalhar do Espírito Santo, deixando que Ele produza fruto em nossas vidas (Jo 15.16) e continue a nos “tirar do cenáculo” para alcançarmos almas para o Reino de Deus, “Desperta, desperta, veste-te de força, ó braço do Senhor; desperta como nos dias passados, como nas gerações antigas...” (Is 51.9) Não devemos nos limitar a uma igreja estática, que vive do passado, sem avanço espiritual da igreja no mundo, e isso significa que para nós, obreiros, certamente implicará em mais oração e súplicas por novo reavivamento. Não podemos nos acomodar e nem queremos “imitar” ou “induzir” um falso avivamento, ou ainda confundi-lo com ativismo religioso. Foi daí que surgiram muitos modismos contemporâneos, onde a autêntica glória do Senhor foi substituída por puro sensacionalismo. Lembrem-se: “uma Igreja avivada é fruto de um clamor constante de todos os seus membros, especialmente da liderança.”


b - Pentecoste e o Crente 


Para os que ainda não tiveram oportunidade de ler sobre as origens do reavivamento da Rua Azuza e sobre seu principal representante, o Rev. William Seymour, eis aqui uma breve introdução:



Seymour nasceu no estado americano de Lousiana e foi-lhe negada a oportunidade de uma educação formal porque era negro. Ainda jovem viajou para os estados do Norte em busca de maiores oportunidades, mas o preconceito ainda o privava de muitos direitos. Após ser apresentado ao movimento chamado “Holiness” (santidade), aprendeu que a experiência do falar em línguas de fogo vivida no Pentecoste (At 2.3), permanecia atual. Em 9 de abril de 1906 o movimento Pentecostal iniciou-se num templo na Rua Azuza, onde Edward Lee (Eduard Lee), um servo de Deus humilde e obediente que trabalhava como faxineiro, começou falar em línguas durante o período de oração. A mesma experiência, nas próprias palavras de Seymour, se repetiu entre os “cozinheiros, faxineiros, trabalhadores da construção e lavadeiras” (História do Avivamento Pentecostal de Azuza Street, Centenário, Los Angeles, EUA, 1906-2006, p.9. CPAD, Rio de Janeiro, 2006) 







Baseando-se neste tão simples começo, como justificar os milhões alcançados desde então? A resposta está na capacitação provida pelo Espírito Santo, que pode e quer usar qualquer crente para grandes obras, independente de seu diploma, grau de instrução ou de seu trabalho, pois “não que sejamos capazes, por nós, de pensar alguma coisa, como de nos mesmo, mas a nossa capacidade vem de Deus” (2 Co 3.5) e o “fruto do espírito é: amor, gozo, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fé, mansidão, temperança (Gl 5.22).


Obreiros, lembremos também do começo das Assembleias de Deus no Brasil, como Deus usou homens e mulheres com pouca ou nenhuma instrução para fazerem sinais espantosos e prodígios para ganharem multidões para Cristo. Também de como tais irmãos, mesmo em face de sua limitada instrução, foram fiéis a Deus e aos princípios e conhecimentos bíblicos, pois “naquela mesma hora se alegrou Jesus no Espírito Santo, e disse: Graças te dou ó Pai, Senhor do céu e da terra, que escondesse estas coisas aos sábios e inteligentes, e as revelaste aos pequeninhos; assim é o Pai, porque assim te aprouve” (Lc 10.21).


Foi por causa da fidelidade e empenho dos tais que nos tornamos hoje, sem dúvida alguma, a maior denominação evangélica do Brasil. Portanto, não nos acanhemos de relembrar nossas origens nem de reconhecer e incentivar o trabalho e o crescimento de obreiros leigos em nossas igrejas. Assim, “meus amados irmãos, sede firmes e constantes, sempre abundantes na obra do Senhor, sabendo que o vosso trabalho não é vão no Senhor” (1 Co 15.58). 


c - Santificação 


O movimento pentecostal foi precedido e fortemente influenciado pelo chamado “Movimento pela Santidade”, que surgiu no final do século XIX. Tal movimento pregava a importância da busca da santificação pessoal pelos discípulos e via a operação do Espírito Santo como um meio de auxiliar o crente nesta busca. Até hoje, a teologia deste movimento permeia nosso pensamento pentecostal, “porque esta é a vontade de Deus, a vossa santificação...” (1 Ts 4.3). Um “autêntico assembleiano” é com certeza orientado sobre o valor de uma vida santificada. Ainda vale salientar que isso não é um dogma das Assembleias de Deus, pois toda a Bíblia demonstra a importância da santificação, conforme lemos: “Segui a paz com todos, e a santificação, sem a qual ninguém verá o Senhor” (Hb 12.14).




O legítimo avivamento pode ser atestado através da “ânsia” de santificação pelos crentes (Êx 15.10). Tal aconteceu em Éfeso quando os convertidos queimaram seus livros de bruxarias e confessaram publicamente suas práticas como resultado daquele avivamento (At 19.18,19). Vigiemos, pois se alguém propaga um novo avivamento, mas as raízes de dissensão, contenda e divisão persistem, tenham por certo que Deus não está nisso, “portanto, pelos seus frutos os conhecereis” (Mt 7.20).


d - Oração e a Palavra 


Os crentes no Cenáculo estavam reunidos em oração ao chegar o dia de Pentecoste (At 2.1), da mesma forma os irmãos que se reuniam na igreja na Rua Azuza estavam orando quando receberam o batismo com o Espírito Santo. Portanto, fica claro que Deus não faz segredo quanto à forma pela qual devemos buscar seus dons em oração (Rm 11.29). Não existem outros meios, não existem atalhos (1 Co 12.1). É constrangedor quando tomamos notícia de movimentos neo-pentecostais que procuram “acender a chama” por meio das mais extravagantes estratégicas, “e não é maravilha, porque o próprio satanás se transfigura em anjo de luz” (2 Co 11.14) como “jargões pentecostais”, cantores famosos ou pregadores “teatrais” (que utilizavam os mais diversos recursos para emocionar o povo), mas ainda que nós mesmos ou um anjo do céu vos anuncie um outro evangelho além do que já vos tem anunciado seja anátema (Gl 1.8). Isso não faz parte do histórico das Assembleias de Deus. Nosso único recurso na busca do poder do Espírito Santo está numa vida de joelhos dobrados aos pés do Mestre, acompanhada pelo compromisso com a Palavra de Deus “e, tendo orado, moveu-se o lugar em que estavam reunidos, e todos foram cheios do Espírito Santo, anunciavam com ousadia a palavra de Deus (At 4.31) e “todo aquele, pois, que escuta estas minhas palavras, e as pratica, assemelhá-lo-ei ao homem prudente, que edificou a sua casa sobre a rocha” (Mt 7.24).


e - Capacidade humana e o Espírito Santo 


Em 1 Coríntios 15.8-10, Paulo alegra-se no fato de que havia trabalhado muito mais do que os demais apóstolos, porém, em suas próprias palavras, reconhece “todavia não eu, mas a graça de Deus, que está comigo” (1 Co 15.10b). Os discípulos da Rua Azuza logo reconheceram que suas habilidades não seriam suficientes nem mesmo para prosseguir com aquela obra.Poucos sabem que aqueles crentes batizados no Espírito Santo foram perseguidos e considerados apóstatas pelas igrejas tradicionais. Os primeiros movimentos pentecostais nos EUA e Brasil foram objetos de repúdio e oposição por parte das igrejas e associações evangélicas de então. Foi necessário poder e muita convicção do Espírito Santo para superar as oposições dos primeiros anos.




De forma semelhante, os primeiros convertidos em território brasileiro sabiam que suas aptidões não seriam páreo para os obstáculos que logo se interporiam. Foi o poder do Espírito, manifesto através dos dons, que conduziu as Assembleias de Deus no Brasil por um caminho estreito, mas de grandes vitórias. Hoje, dizer-se pentecostal ou avivado renovado, tornou-se cada vez mais comum. Mas há 100 anos, a mesma declaração tinha sérias implicações. Porém, foi por intermédio deste cenário que a fé de nossos primeiros irmãos triunfou pelo auxílio do Espírito. É o cumprimento fiel das Palavras de Jesus em João 15.5, “Sem mim nada podeis fazer.” É indispensável contarmos sempre com a presença do Senhor (Êx 33.15) e não confiarmos na carne (Fp 3.3,5), redirecionando nossa pequena capacidade humana nas mãos do Senhor.


f - Os Dons do Espírito Santo 


Não reconhecer a validade das experiências sobrenaturais nos primeiros dias do movimento pentecostal adveio do pensamento predominante de que os dons do Espírito Santo estavam restritos ao período apostólico. Felizmente nos dias atuais até nos meios tradicionais este pensamento já não encontra tanta força. O teste do tempo (At 5.38,39) e das perseguições provou que a doutrina pentecostal sobre a atualidade dos dons é fidedigna. 


Como representantes deste legítimo avivamento, devemos pregar e viver os milagres que encontramos ao longo dos Evangelhos e do livro de Atos. Jesus prometeu que faríamos obras ainda maiores do que as que Ele próprio realizara “porque vou para meu Pai” (Jo14.12). O mérito dos primeiros pregadores pentecostais em solo brasileiro “Daniel Berg e Gunnar Vingren” não foi a excelente oratória mas a certeza da promessa constante no Evangelho de Mateus, “Portanto ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo” (Mt 28.19). 


g - A Igreja do Século XXI 


Diante deste espantoso crescimento nos deparamos com imensas responsabilidades de caráter espiritual e administrativo. Por exemplo, como manter um ritmo de crescimento acelerado sem se afastar dos princípios doutrinários ou como lidar com os constantes ataques de falsas doutrinas e práticas ao nosso redor? O que nos conforta diante destes desafios é a presença do Espírito Santo e sua constante orientação. Louvemos, portanto, ao Senhor pelo envio do Consolador que nos guia em toda a verdade (Jo 16.13).




Também nos confrontamos com as mazelas sociais e aberrações morais, como já advertidos pelo mestre e seus apóstolos, “nos últimos dias sobrevirão tempos difíceis...” (2 Tm 3.1). Nos 100 anos do movimento pentecostal o mundo ao nosso redor vive o “multiplicar da iniquidade” (Mt 24.12), e o afrouxamento dos padrões morais. Como o fez até agora, as Assembleias de Deus precisam manter seus elevados princípios morais, baseados na verdade (1 Tm 3.15), sem perder a sua identidade preservando as raízes.



III - A LIDERANÇA 


As ovelhas seguem a orientação do seu pastor, “as minhas ovelhas ouvem a minha voz, e eu as conheço e elas me seguem” (Jo 10.27). Num sentido mais específico, nossas ovelhas (membros) são moldadas de acordo com a figura do seu líder, especialmente pela liderança local. Sabemos que geralmente as ovelhas são o que os seus líderes são, daí advém a importância de conservar os princípios que caracterizam as Assembleias de Deus desde os seus primórdios. Lembremos que estratégias missionárias podem mudar, adaptando as mudanças culturais, mas o teor da mensagem deve permanecer o mesmo. Por princípios nos referimos aqui ao conteúdo da mensagem pentecostal, simples, mas poderoso: “Jesus Cristo Salva, Cura, Batiza com o Espírito Santo, e leva para o Céu” assim como proclamaram Daniel Berg e Gunnar Vingren. Também os bons costumes (refletindo os valores morais da igreja) se incluem nos princípios a serem observados e são para a igreja de Deus.


Reconhecemos que é também um desafio acompanhar o rápido avanço intelectual e tecnológico da modernidade, pois “vós também pondo nisso mesmo toda a diligência, acrescentai a vossa fé a virtude, e à virtude a ciência” (2 Pe 1.5). A cultura da informação nos obriga a estarmos constantemente atualizados e em busca de novos conhecimentos por intermédio de cursos técnicos ou de nível superior, “e peço isto: que o vosso amor cresça mais e mais em ciência e em todo o conhecimento” (Fp 1.9). Tudo isso é positivo desde que não sejamos convencidos de que intelectualidade, diplomas e títulos nos tornaram aptos a convencer o pecador do seu estado e substituir o poder de Deus através de seu Filho Jesus Cristo e do seu Espírito em nossas vidas. Aí está outro perigo: a secularização da igreja. Como pastores e líderes procuremos estimular nossos membros ao estudo secular, mas adverti-los com veemência, que sujeitem todo o conhecimento à obediência de Cristo, “antes crescei na GRAÇA E NO CONHECIMENTO de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. A ele seja dada a glória, assim agora como no dia da eternidade. Amém” (2 Pe 3.18)








IV - OLHANDO PARA O FUTURO 


É muito comum iludir-se por um passado de glórias e realizações. Porém, como igreja, e em especial como ministros do evangelho, devemos ter em mente que a elevada posição a qual fomos promovidos por Deus teve um custo que nossos precursores pagaram: o custo da renúncia, da abnegação e da total dependência de Deus. A nós, hoje, resta a incumbência de não nos afastarmos das pisadas daqueles homens de Deus que fizeram a história das Assembleias de Deus. Retenhamos, pois com confiança seus exemplos de fé, simplicidade e apego à Palavra do Senhor e na oração não nos esqueçamos que nosso futuro como igreja depende em grande parte de quão fiéis somos à nossa identidade pentecostal.


Que Deus nos ajude a cumprirmos esta missão, como fiéis ministros de sua Palavra.
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2
 Buscando a Excelência no Ministério Cristão 


1 Timóteo 3.1-10 




O ministério cristão é reconhecidamente um trabalho de ilimitadas responsabilidades. Em consequência disso, as exigências são estritas quanto à escolha e à ordenação de ministros. Tais exigências transparecem na separação do primeiro grupo de diáconos: “irmãos, escolhei dentre vós sete homens de boa reputação, cheios do Espírito Santo, e de sabedoria, aos quais encarreguemos deste serviço” (At 6.3).


As Assembleias de Deus no Brasil vivem um período muito fértil em sua história. Grandes multidões aceitando a Jesus em nossos cultos, é crescente o número de crentes que afluem para seminários ou cursos teológicos visando ampliar conhecimentos bíblicos e em busca de maior capacitação para o ministério. Diante destes fatos é muito apropriado que tornemos a ensinar quais são os requisitos essenciais para o exercício do santo ministério e quais as implicações de uma possível separação para o mesmo. São muitas as expectativas, os sentimentos, as intenções e motivações envolvidas no processo de ordenação ministerial, bem como os desafios ao serviço e comprometimento com a missão da Igreja. Neste capítulo propomos rever, de forma breve, alguns fundamentos que considero importantes sobre o assunto em pauta.


O versículo que lemos, em primeiro lugar, deixa claro que não há nenhum problema em alguém almejar o ministério. (v 1). Em segundo lugar, apresenta pré-requisitos que habilitem alguém ao ministério.


- A família respalda o ministério do obreiro (v 4); 


- A disciplina pessoal; 


- Organização pessoal; 


- Pontualidade; 






- Vida financeira equilibrada; 


- Hábito regular de leitura da Bíblia deve ser cuidadosamente observado, antes de qualquer ordenação ao ministério. O “afrouxamento” nestes requisitos poderá refletir-se num fracasso espiritual e ministerial.


Paulo coloca-se em várias ocasiões como um modelo de disciplina a ser observado (1 Co 9.26,27; Fp 4.9; 2 Tm 3.10-14).



I - O VALOR E A NATUREZA DO MINISTÉRIO 


O valor de um homem de Deus é dimensionado não apenas pelo seu discurso, mas principalmente por sua espiritualidade e aplicação dos princípios de Deus em sua própria vida. Nós vivemos em dias de profundas transformações e as necessidades humanas se tornam ainda mais prementes diante dos falsos ensinos, do materialismo, do consumismo desenfreado, da exploração pelos poderosos, da falsa segurança representada por uma vivência de pura aparência e, sobretudo, por uma religiosidade formal.


A igreja é desafiada frente ao descompromisso e o esfriamento da fé e do amor como cumprimento do tempo do fim. Faz-se necessário um comprometimento ainda maior, uma dedicação ainda mais sacrifical. É preciso ser destemido e fazer cumprir a chamada ministerial perante tamanhos desafios.


Os ministros são usados por Deus para a edificação da igreja, foram instituídos pelo próprio Senhor (Ef 4.11,12) e não devem ser depreciados, nem idolatrados. É através deles que Deus move os corações dos homens. Então creiamos que Deus nos ensina pela sua Palavra, externamente por meio dos seus ministros e internamente move os corações dos seus eleitos à fé pelo seu Espírito Santo; e que, portanto, devemos atribuir a Deus toda a glória por todo este beneficio.


No que diz respeito à sua natureza, os ministros são, remadores, cujos olhos estão fixos no timoneiro, portanto, são homens que não vivem para si mesmos ou segundo sua própria vontade, mas para os outros. Eles são “despenseiros dos mistérios de Deus” (1 Co 4.1). Dentre seus deveres estão o ensino da Palavra e a administração eclesiástica, desdobrados em diversas tarefas, desde a ação pública, na liderança dos cultos e pregação, até as ações particulares, descritas pelos verbos ensinar, exortar, estimular, consolar, confirmar, corrigir, reconduzir, levantar, convencer a igreja unida, evangelizar e participação em atividades de cunho social.


Cumpre-nos reconhecer como líderes que nem todos os membros do corpo de Cristo possuem uma chamada específica ao ministério. A escolha para a concessão de dons ministeriais está limitada a um pequeno grupo de servos que serão divinamente habilitados para o ministério. A função da liderança atual é, portanto, estar atenta para os critérios escriturísticos que nos habilitam a identificar no meio do rebanho, tais pessoas. Além disso, podemos contar com a orientação do Espírito Santo na escolha de tais pessoas, como se vê no comissionamento de Barnabé e Paulo: “E, servindo eles ao Senhor, e jejuando, disse o Espirito Santo: Apartai-me a Barnabé e a Saulo para a obra que os tenho chamado” (At 13.2). Afinal é o Espírito que nos conduz “em toda a verdade” (Jo 16.13).




Mesmo que ocorram mudanças em outros aspectos, as qualificações bíblicas para as pessoas com chamadas ministeriais, deverão permanecer inalteradas tais como:


- Irrepreensibilidade moral; 


- Vigilantes (atento ao que se passa ao seu redor); 


- Sóbrio (simples, moderado); 


- Honesto, hospitaleiro, apto para ensinar, não contencioso, moderado, não avarento, que governe bem a sua casa, experiente (não neófito) e de bom testemunho perante os descrentes.


Também podemos encontrar uma lista de qualificações semelhantes em Tito 1.6-9.



II - VOCAÇAO MINISTERIAL 


Todos os membros da igreja são vocacionados para servir a Deus através do desenvolvimento de talentos naturais e através dos dons espirituais (Ef 4.1). Tal fato é por vezes denominado de “sacerdócio universal dos crentes”. A palavra vocação tem origem no verbo grego kaleo, que tem sentido de “chamar”, “reclamar para si”, e “comissionamento”. Portanto, vocação significa “chamada”, “convocação” ou, de forma mais literal, “sair de si mesmo para servir aquele que chamou”. As cartas paulinas empregam a palavra kaleo 29 vezes, klesis 8 e kletos 7, quase sempre com o sentido de vocação divina. O obreiro deve estar consciente de que o seu ministério é uma vocação divina e que alcançou, não pelos seus próprios méritos, mas através da convicção da sua chamada por Deus (Ef 3.7; Mt 4.21).


O líder cristão deve seguir as pegadas de Cristo. Ele nos escolheu, nos chamou, nos consagrou e enviou. Quem é enviado por Cristo não está centrado em si mesmo, mas naquEle que o enviou: o enviado não se deixa guiar por suas próprias ideias, mas pelo Espírito Santo de Deus; não determina as coisas, mas discerne a vontade de Deus; não se impõe, mas vive em submissão; não desiste nas dificuldades, mas apoia no Espírito Santo; não defende sua opinião, mas deixa o Espírito falar por ele; não se torna dono, mas servo da ação de Deus. Vejamos outras qualidades indispensáveis ao que almeja o ministério:




- que tenha conversão inequívoca (At 9.15-22); 


- que o candidato seja batizado com o Espírito Santo (At 2.4; 4.8-3); 


- que o candidato seja dizimista convicto (Lc 14.33);


- que o candidato não olhe o ministério como uma profissão; 


- que o candidato possua fidelidade aos princípios bíblicos esposados pelas 


  Assembleia de Deus e especialmente pela sua igreja (2 Tm 3.10,11,14);


- que o candidato não pertença a nenhuma sociedade secreta; 


- que o candidato não seja portador de doenças mentais; 


- que o candidato saiba relacionar-se com outros obreiros. Nesse relacionamento, é necessário respeito e consideração sem perder a sua identidade visando a cooperação e o amor para o engrandecimento do Reino de Deus.


1. Vida de renúncia 


Somos, portanto, servos de Deus, vocacionados, consagrados e comissionados para o trabalho ministerial e, portanto, chamados à renúncia (Mt 10.3-15), sem a qual haverá muitas dificuldades para o cumprimento do ministério. Vocação não significa a concordância de Deus com os projetos pessoais, mas renúncia a projetos e expectativas pessoais e familiares para servir a Deus. 


Receber o comissionamento sem olhar para trás é imperativo, pois não é digno do Reino de Deus o trabalhador que “lança mão do arado e olha para trás” (Lc 9.62). É preciso ter fé para renunciar. Teologicamente a fé é a atitude mediante a qual o homem abandona toda a confiança em seus próprios esforços, no sentido bíblico significa crer e confiar (Hb 11.1). 
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